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Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

II . ATUAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A SEGURANÇA DO PACIENTE EM RISCO PELA COMUNICAÇÃO INEFICAZ ENTRE A 
EQUIPE DE SAÚDE

Maria Benta da Silva Neta
DOI 10.22533/at.ed.3862030111

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................10
A VIVÊNCIA DO ALUNO DE MEDICINA SOB A PERSPECTIVA DO PACIENTE 
INTERNADO NO HOSPITAL ESCOLA – UFPEL

Ednaldo Martins dos Santos
Nathalia Helbig Dias
Rogério da Silva Linhares
DOI 10.22533/at.ed.3862030112

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................22
AMBIENTE ESCOLAR COMO ÁREA DE ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO E ESTÁGIO PARA 
O GRADUANDO DE ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Daniela Silva Rodrigues
Júlia Peres Pinto
Roberta Boschetti
DOI 10.22533/at.ed.3862030113

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................28
ASSISTÊNCIA DO ENFERMEIRO DA ATENÇÃO BÁSICA NA VIDA SOCIAL DO IDOSO: 
REVISÃO DE LITERATURA

Érica Priscila Costa Ramos
Assunção Gomes Adeodato
Francisca Janiele Martins da Costa
Nicolau da Costa
Francisco Mateus Rodrigues Furtuoso
Diego Jorge Maia Lima
Jéssica Luzia Delfino Pereira
Francisco Walter de Oliveira Silva
DOI 10.22533/at.ed.3862030114

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................42
ATENÇÃO MÉDICO DOMICILIAR: DA TEORIA A PRÁTICA

Débora Cristina Modesto Barbosa
Leonardo Salamaia 
Ana Gabriela Machado Nascimento 
Beatriz Góes de Oliveira 
Arieny Reche Silva
Alessandra Cristina Camargo Tarraf
Maria Clara Ferreira de Sousa Nóbrega 



SUMÁRIO

Camila da Fonseca e Souza Santos 
Camila Arruda Dantas Soares
Ana Luiza Camilo Lopes 
Paola Yoshimatsu Izelli 
Márcia Isabelle dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.3862030115

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................54
AVALIAÇÃO MICROBIOLÓGICA DAS MÃOS DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE: REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Larissa Marques Landim
Jessica Peixoto Temponi Ferreira
Gabriela Cunha Silva
Rizia Alves Lopes 
Eliane Costa Silva
Beatriz Martins Borelli 
DOI 10.22533/at.ed.3862030116

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................59
CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS E PROFISSIONAIS DA SAÚDE ACERCA 
DAS NORMAS DE BIOSSEGURANÇA EM ATENDIMENTOS DE URGÊNCIA E/OU 
EMERGÊNCIA

Camila Segal Cruz
Emília Pires de Oliveira
Lorena Reis Augusto
Ana Cecília Lima Gonçalves
Beatriz Martins Borelli
DOI 10.22533/at.ed.3862030117

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................63
CORPO:  CONCEPÇÕES DE ACADÊMICOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Carla dos Reis Rezer 
DOI 10.22533/at.ed.3862030118

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................73
ESTUDANTES DE ENFERMAGEM COM SINTOMAS DEPRESSIVOS: REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA

Luiza Vieira Ferreira
Mariana Ramalho Ferreira
Aline Aparecida de Souza Oliveira
Gabriella Biagge Cunha
Lucas Junio Turatti Madureira
Érika Andrade e Silva
DOI 10.22533/at.ed.3862030119

CAPÍTULO 10 .............................................................................................................88
GESTÃO DE ANTINEOPLÁSICOS ORIUNDOS DE DEMANDAS JUDICIAIS EM UM 



SUMÁRIO

HOSPITAL TERCIÁRIO
Juliane Carlotto
Nádia Salomão Cury Riechi
Inajara Rotta
DOI 10.22533/at.ed.38620301110

CAPÍTULO 11 .............................................................................................................96
HOSPITALIZAÇÃO E ÓBITOS POR DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS: UM 
DESAFIO PARA A SAÚDE PÚBLICA

Fernanda Fraga Campos
Victória Veloso Vieira
Magnania Cristiane Pereira da Costa
Maria Letícia Costa Reis
Vladimir Diniz Vieira Ramos
Thabata Coaglio Lucas
DOI 10.22533/at.ed.38620301111

CAPÍTULO 12 ........................................................................................................... 111
HOTELARIA HOSPITALAR E SUAS TECNOLOGIAS LEVES

Clarissa Vasconcelos Silva de Souza 
DOI 10.22533/at.ed.38620301112

CAPÍTULO 13 ........................................................................................................... 119
MORTE: PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES DE MEDICINA

Fernanda de Carvalho Braga
Mariana Carvalho Gomes
Nayra Costa Moreira
Andrea Lopes Ramires Kairala
Luzitano Ferreira Brandão
DOI 10.22533/at.ed.38620301113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................132
O VIÉS METODOLÓGICO DE ENSAIOS CLÍNICOS RANDOMIZADOS EM PRATICANTES 
DE TREINAMENTO DE FORÇA SOB SUPLEMENTAÇÃO PROTEICA

Luis Henrique Almeida Castro
Raquel Borges de Barros Primo 
Mariella Rodrigues da Silva
Bruno César Fernandes 
Flávio Henrique Souza de Araújo
Thiago Teixeira Pereira
Diego Bezerra de Souza 
Fernanda Viana de Carvalho Moreto
DOI 10.22533/at.ed.38620301114

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................137
PERCEPÇÕES E CAPACITAÇÃO DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE EM 
SUPORTE BÁSICO DE VIDA PARA ATUAÇÃO NA COMUNIDADE

Domingas Machado da Silva



SUMÁRIO

Antenor Matos de Carvalho Junior
Sâmella Silva de Oliveira
Vanessa dos Santos Maia
Eloane Hadassa de Sousa Nascimento
Luana Almeida dos Santos
Lília Maria Nobre Mendonça de Aguiar
DOI 10.22533/at.ed.38620301115

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................149
TRAJETÓRIA DA POLÍTICA PÚBLICA DE SAÚDE NO BRASIL: CONFLITO HISTÓRICO, 
NEOLIBERALISMO, LUTAS DE CLASSE E RETROCESSOS

Eli Fernanda Brandão Lopes 
Juliana Galete
Carolina de Sousa Rotta
Izabela Rodrigues de Menezes
Leticia Nakamura 
Joelson Henrique Martins de Oliveira 
Giovana Ayumi Aoyagi
Clesmânya Silva Pereira
Alex Sander Cardoso de Souza Vieira
Lena Lansttai Bevilaqua Menezes
Sirley Souza Alberto Chagas
Michael Wilian da Costa Cabanha
Maria de Fátima Bregolato Rubira de Assis
DOI 10.22533/at.ed.38620301116

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................167
USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL POR PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM NA PANDEMIA COVID-2019

Cláudia Emiliana de Sousa Oliveira
Antônia Danúzia Batista Gomes
Pâmela Campêlo Paiva 
Nicolau da Costa 
Felipe da Silva Nascimento
Mailza da Conceição Santos
Ana Beatriz Diógenes Cavalcante
Luis Adriano Freitas Oliveira 
Bruna Caroline Rodrigues Tamboril
Edislane Silva Souza
DOI 10.22533/at.ed.38620301117

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................185

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................186



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 7 59

Data de aceite: 01/12/2020

CONHECIMENTO DE ACADÊMICOS E 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE ACERCA DAS NORMAS 

DE BIOSSEGURANÇA EM ATENDIMENTOS DE 
URGÊNCIA E/OU EMERGÊNCIA

CAPÍTULO 7
doi

Data de submissão: 06/10/2020

Camila Segal Cruz
Faculdade de Minas-BH

Belo Horizonte-MG
ORCID: 2817580848418411

Emília Pires de Oliveira
Faculdade de Minas-BH

Belo Horizonte-MG
ORCID: 9313256970590247

Lorena Reis Augusto
Faculdade de Minas-BH

Belo Horizonte-MG
ORCID: 1047184467880882

Ana Cecília Lima Gonçalves
Faculdade de Minas-BH

Belo Horizonte-MG
ORCID: 8413583589051596

Beatriz Martins Borelli
Faculdade de Minas-BH

Belo Horizonte-MG
ORCID: 7952996482740455

RESUMO: Os locais de atendimento à saúde 
exigem dos profissionais que ali atuam um 
comportamento adequado acerca das normas 
de biossegurança. Buscou-se aqui, compreender 
a sua importância, os níveis de aplicação e de 
conhecimento dos envolvidos nessas áreas 
e também os métodos para a melhoria da 
biossegurança dentro de ambientes de urgência 
e/ou emergência.

PALAVRAS-CHAVE: Contenção de Riscos 
Biológicos, Urgências, Emergências, Educação 
Médica, Profissionais de Saúde.

KNOWLEDGE OF ACADEMICS AND 
HEALTH PROFESSIONALS ABOUT 

BIOSAFETY STANDARDS IN URGENT 
AND / OR EMERGENCY CARE

ABSTRACT: Health care facilities require 
professionals who work there to behave 
appropriately about biosafety standards. It was 
sought here, to understand its importance, the 
levels of application and knowledge of those 
involved in these areas and also the methods for 
the improvement of biosafety within urgent and / 
or emergency environments.
KEYWORDS: Containment of Biological Risks, 
Urgencies, Emergencies, Medical Education, 
Health Professionals.

1 |  INTRODUÇÃO
Serviços de urgência e emergência 

são conceituados como aqueles em que 
são oferecidos, a vítimas de mal súbitos ou 
traumas, atendimento pré-hospitalar imediato. A 
maneira como os procedimentos são realizados 
interferem diretamente na saúde e integridade 
do profissional bem como o agravo ou 
estabilidade situacional da vítima (PAIVA, 2011). 
Assim como em outros setores de atendimento 
à saúde, existem normas de biossegurança 
a serem cumpridas antes, durante e depois 
do contato com os pacientes. Essas normas 
incluem, por exemplo, lavagem das mãos, uso 
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de equipamentos de proteção individual (EPI), uso de equipamentos de proteção coletiva 
(EPC), manejo adequado de resíduos dos serviços à saúde e imunização (SILVA, 2012).

Diante da necessidade de fortalecer a prática correta das medidas de precaução-
padrão (MPP), estudou-se o nível de conhecimento e de aplicação destas por profissionais 
da saúde em atendimentos de urgência e emergência. Além disso, a análise da construção 
do conhecimento de acadêmicos tornou-se fundamental para o entendimento da aplicação 
dos procedimentos corretos por esses futuros profissionais (PEREIRA, 2012)

Os estudos de revisão levaram a perceber que nem sempre a biossegurança está 
presente nos atendimentos de urgência e emergência. A necessidade de agir rápido e 
com eficiência, o preparo psicológico deficiente para lidar com tais situações, a associação 
de atendimentos de emergência a um risco supostamente natural, além da falta de 
conhecimento na área de biossegurança e controle de infecções aumentam os índices de 
acidentes e contaminações de trabalho por profissionais da saúde (ANTUNES, 2010).

Em relação à formação dos estudantes, entende-se que quanto mais precoce for o 
contato do acadêmico com as normas de biossegurança, maior será a consolidação de suas 
aplicações durante o curso e posteriormente à formação (CARRARO, 2012). A abordagem 
dos níveis de conhecimento dos acadêmicos a respeito destas revela ainda uma construção 
gradual dessas ideias durante o curso, alunos em períodos mais avançados demonstram 
maior domínio do assunto. 

2 |  MÉTODO
Realizou-se um estudo transversal, de objetivo exploratório e descritivo, com 

procedimento de campo e de abordagem quantitativa e qualitativa. A coleta dos dados 
se deu mediante a um questionário contento 10 perguntas objetivas. Esse apresentava 
perguntas a respeito da situação vacinal dos discentes de medicina, seu conhecimento 
acerca das vacinas indicadas aos profissionais de saúde, conhecimento das normas 
estabelecidas para a biossegurança de profissionais da saúde, ocorrência de exposição a 
material infectado e conhecimento a respeito dos equipamentos de precaução de acordo 
com o tipo de exposição. O questionário foi aplicado a 123 acadêmicos do curso de 
medicina da Faculdade de Minas de Belo Horizonte, matriculados no primeiro, segundo, 
terceiro ou quinto período.  Como critério de inclusão foi utilizada a condição de ser 
acadêmico do curso de medicina e como de exclusão a recusa ou não devolução dos 
questionários. Desenvolvida no mês de abril de 2016, a pesquisa levou em consideração, 
por exemplo, alunos que já possuíam diploma de curso superior ou técnico, uma vez que 
essa condição pode interferir diretamente no nível de conhecimento a respeito das normas 
de biossegurança. Solicitamos aos discentes o consentimento para participar da pesquisa, 
prestando-lhes esclarecimentos a respeito do objetivo do estudo, direito de abandoná-lo e 
garantia de anonimato. 
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3 |  RESULTADOS
Verificou-se que o nível de conhecimento a respeito das normas de biossegurança 

tinha relação direta com o período em que o aluno se encontra e também se ele já havia 
diploma em algum curso superior ou técnico. Dentre os alunos do quinto período, por 
exemplo, dos 5 alunos com curso superior que foram entrevistados 89% relataram ter 
conhecimento da legislação vigente. Sobre os equipamentos de segurança individual, no 
primeiro período 100% dos homens entrevistados e 44,5% das mulheres relataram não ter 
conhecimento a respeito. 

Outro dado coletado na pesquisa foi de que a maior parte dos entrevistados 
relacionou o jaleco principalmente com a proteção do profissional. Sobre a situação vacinal 
dos acadêmicos, no terceiro período, por exemplo, viu-se que 44,4% dos homens têm 
situação irregular e 71% das mulheres relataram situação vacinal regular.

4 |  DISCUSSÃO
Profissionais da área de saúde são diariamente expostos a materiais contaminados, 

pacientes com infecções identificadas ou não e fluidos orgânicos. Nos ambientes de 
urgência e emergência o quadro se agrava, uma vez que a dinâmica do atendimento é de 
rapidez mais elevada levando os profissionais a muitas vezes negligenciarem a própria 
segurança. Entender os motivos pelos quais os procedimentos de precaução padrão são 
descumpridos ou realizados de forma ineficiente é fundamental para a busca de soluções 
que melhorem os índices de aplicação (CARVALHO, 2011)

Sabe-se que as normas de biossegurança incluem medidas pré e pró-exposição. O 
procedimento de lavagem das mãos deve ocorrer sempre anteriormente e posteriormente 
ao atendimento a pacientes, equipamentos de proteção individual e coletiva são essenciais 
em todos os procedimentos, assim como estar em dia com a vacinação e saber fazer o 
descarte correto de resíduos contaminados são importantes.

Observa-se que nem sempre procedimentos de precaução padrão são aplicados ou 
aplicados da maneira correta. Essa realidade se dá pelas deficiências na formação desses 
profissionais, em que durante os cursos não são apresentados plenamente à maneira 
adequada de usar equipamentos ou depois de formados desacreditam na necessidade 
dessa aplicação. Existem ainda aqueles que por tempo de trabalho começam a realizar 
suas tarefas de forma automática, se esquecendo da seguridade (COSTA, 2010).

Acadêmicos de medicina da Faculdade de Minas de Belo Horizonte demonstraram 
uma construção de conhecimento gradual a respeito das normas de biossegurança. Alunos 
do primeiro período, por exemplo, não conheciam plenamente toda a portaria que rege as 
normas. Enquanto isso, alunos do quinto período que já têm experiência prática estão mais 
atualizados em relação ao padrão a ser seguido.
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Diante do quadro descrito, percebe-se que a atuação do profissional, depende de 
como é feita a sua formação, além da conduta que constrói ao longo de sua carreira a 
respeito da relevância que confere aos procedimentos de prevenção adequados.   

5 |  CONCLUSÃO
Dentre os entrevistados constatou-se que o nível de conhecimento sobre as normas 

de precaução padrão elevam à medida que os acadêmicos estão em períodos mais 
elevados e é mais aplicada por estudantes que já possuem ensino superior. O ambiente de 
urgência e emergência é o que mais propicia a ocorrência de infecções, visto que há uma 
maior exposição a material contaminado e a própria dinâmica do atendimento exige rapidez 
e precisão. Contata-se também uma negligencia das atitudes de biossegurança devido à 
naturalização das práticas e a confiança adquirida pelos profissionais ao longo do tempo 
de experiência. Sendo assim, buscando uma maior proteção dos atuantes nos centros de 
saúde e dos pacientes residentes no mesmo, fica evidente a necessidade dos egressos 
aprenderem durante a graduação os aspectos teóricos e práticos da prevenção e controle 
das infecções advindas da assistência medica e quanto mais precoce for esse contato mais 
eficiente será a construção desse conhecimento.
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